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CAE aprova mudança de regras para
armazenagem de produtos agrícolas

A Comissão de Assuntos Eco-
nômicos (CAE) aprovou ontem
parecer favorável do senador
Jonas Pinheiro a projeto de lei
do Executivo que altera o siste-
ma de armazenagem de produ-
tos agropecuários. A comissão
também acolheu duas emendas
do senador Osmar Dias alteran-
do o texto aprovado na Câma-
ra dos Deputados. A proposta,
que tramita em regime de ur-
gência, segue agora para apre-
ciação do Plenário.

Legislação atual é �quase centenária�, afirma o relator, senador Jonas Pinheiro. Segundo ele, a modernização
das normas para o setor, que será agora votada em Plenário, estimulará a atração de capital privado

PÁGINA 3

Comissão de
Assuntos

Econômicos vai
decidir na
te r ça- fe i ra

sobre a dívida
do município

de São Paulo

Edison Lobão, autor do
requerimento para

homenagear a Gazeta
Mercanti l, lembrou que a

empresa oferece hoje 80
diferentes produtos

GAZETA MERCANTIL RECEBE
HOMENAGEM DO PLENÁRIO

PELOS 80 ANOS DE EXISTÊNCIA
A Hora do Expediente da sessão de ontem foi destinada a

homenagear o 80° aniversário da Gazeta Mercantil. Autor do
requerimento nesse sentido, o senador Edison Lobão enalteceu

a responsabilidade e o pioneirismo tecnológico do jornal.

PÁGINAS 4 E 5

Projeto elaborado
pela CPI dos Bancos

vai à Câmara
PÁGINA 2

VOTAÇÃO DA ROLAGEM DA
DÍVIDA DE SÃO PAULO

FICA PARA TERÇA-FEIRA
A discussão na CAE da renegociação das dívidas do município de
São Paulo foi transferida para terça-feira. O assunto constava da
pauta da reunião de ontem, mas o senador José Eduardo Dutra

alertou que o relatório do senador Romero Jucá não estava
acompanhado de parecer conclusivo do Banco Central, condição

indispensável prevista na Resolução 78/98 do Senado.

PÁGINA 3

CCJ aprecia hoje garantia
de acesso a informações

pessoais em bancos de dados
PÁGINA 5

A l c â n t a r a
q u e r
d i s c ip l ina r
o habeas
d a t a
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10h � Preside sessão não
deliberativa

PLENÁRIO

10h � Sessão não deliberativa

COMISSÃO

10h � Comissão de Constituição, Justiça e
Cidadania
Pauta: PLS nº 268/99, que dispõe sobre
a estruturação e o uso de bancos de dados
sobre a pessoa e disciplina o rito processual
do habeas data; emendas nºs 2 a 5, de
Plenário, à PEC nº 67/99 (tramita em
conjunto com a PEC nº 96/99), que altera
o Ato das Disposições Constitucionais
Transitórias, introduzindo artigos que criam
o Fundo de Combate e Erradicação da
Pobreza; PEC nº 9/2000, que altera a
alínea �c� do inciso I do art. 12 da
Constituição federal (dispõe sobre
nacionalidade brasileira); Emenda nº 1,
de Plenário, à PEC nº 24/99, que dá nova
redação à alínea �c� do inciso I do art. 12
da Constituição federal; Emenda nº 1, de
Plenário, ao PLS nº 207/95, altera
dispositivo de Decreto-Lei nº 2.848/40
(Código Penal); Emenda nº 1, de Plenário,
ao PLS nº 319/95, que cria o Comitê de
Gestão dos Recursos Hídricos da Bacia
Hidrográfica do Rio São Francisco; e PLC nº
22/97, que dá nova redação a dispositivos
dos decretos-leis nºs 1.001 e 1.002, ambos
de 1969. Ala Senador Alexandre Costa �
Sala 3

ESPECIAL

12h � Cultura ao Meio-Dia
Filme: Guerra de Canudos, de Sérgio
Rezende. Auditório Petrônio Portella

A atuação do Banco Central no
mercado financeiro se realizará
exclusivamente a partir de insti-
tuições dealers, exceto nos casos
de redescontos, empréstimos de
liquidez e outros expressamente
autorizados pelo Conselho Mo-
netário Nacional. Com essa reda-
ção final, aprovada ontem pelo
Senado, vai agora à deliberação
da Câmara o projeto que limita a
ação do BC no mercado finan-
ceiro. São chamadas de dealers

Vai à Câmara projeto que muda atuação
do Banco Central no mercado de dólar

Elaborada pela CPI dos Bancos, proposta veda operações como as realizadas com os bancos
Marka e FonteCindam após o encerramento dos pregões da Bolsa de Mercadorias & Futuros

as instituições responsáveis pela
compra e venda de dólares jun-
to a terceiros.

Elaborado pela CPI dos Ban-
cos, o projeto se insere no pro-
pósito de dar maior transparên-
cia ao sistema financeiro e de fa-
zer com que as operações do BC
sejam realizadas em condições
de mercado e mediante práticas
eqüitativas. Ao apresentar a pro-
posta, o senador João Alberto
Souza (PMDB-MA), relator da

CPI, disse que a alteração na lei
visa vedar operações atípicas,
como as realizadas pelo BC no
mercado futuro do dólar com os
bancos Marka e FonteCindam,
que resultaram de negociações
diretas registradas após o encer-
ramento dos pregões da Bolsa de
Mercadorias & Futuros.

No segundo dia
de discussão da
proposta de emen-
da constitucional
(PEC) que prorro-
ga a aplicação, no
Nordeste e no Cen-
tro-Oeste, de per-
centuais mínimos
dos recursos desti-
nados à irrigação,
quatro senadores
se manifestaram
ontem em favor da
matéria. Autor da iniciativa, Mauro
Miranda (PMDB-GO) explicou que
seu objetivo é garantir que, por mais
dez anos, o Nordeste continue com
50% desses recursos, devendo o
governo aplicar outros 20% obriga-
toriamente no Centro-Oeste.

Mauro Miranda informou que a
prorrogação desse prazo tem tam-
bém o objetivo de recuperar parci-
almente as perdas ocorridas ao lon-
go dos últimos anos. Disse que até
1993 o dispositivo constitucional foi
simplesmente ignorado. E obser-
vou que, apesar da luta travada na
Comissão Mista de Orçamento este
ano, os valores atribuídos ao Cen-
tro-Oeste não chegam a 17%, ca-

Prioridade para irrigação no Nordeste
e Centro-Oeste pode ser prorrogada

bendo a Goiás apenas
R$ 30,67 milhões, �o
que é pouco para as
potencialidades agrí-
colas do estado�.

Ao pedir que o Ple-
nário aprove a emen-
da, o senador argu-
mentou que ela tem o
objetivo de reduzir as
desigualdades regio-
nais, aumentando a
oferta de alimentos,
combatendo a fome e

ampliando as exportações. �Forta-
lecer o desenvolvimento da agri-
cultura no Nordeste e no Centro-
Oeste é contribuir globalmente para
o equilíbrio econômico e social do
país�, sustentou.

O senador Francelino Pereira
(PFL-MG) louvou a iniciativa de
Mauro Miranda e disse que ela tem
o mesmo potencial social da que
inseriu entre os direitos sociais ga-
rantidos pela Constituição federal o
direito à moradia, também de auto-
ria do senador por Goiás. �Esta Casa
não esquecerá nunca aquela inicia-
tiva, porque a moradia é praticamen-
te a extensão da personalidade�, afir-
mou Francelino.

Sustentando que o Centro-Oeste
precisa dos recursos da irrigação, o
senador Ramez Tebet (PMDB-MS)
louvou a visão do constituinte de
1988, que, ao fixar esses percentuais,
percebeu que isso contribuiria para
diminuir as desigualdades regionais.
�Espero que essa emenda, com o
apoio do Senado, mereça também
acolhimento na Câmara, para que re-
almente possamos atingir a tecnolo-
gia indispensável para que nossos
produtos tenham competitividade
internacional�, disse Tebet.

Relator da matéria na Comissão
de Constituição, Justiça e Cidada-
nia, onde apresentou parecer favo-
rável, o senador Lúcio Alcântara
(PSDB-CE) disse ter pesquisado a
aplicação dos recursos nos últimos
anos e constatado que os objetivos
buscados pelo constituinte não fo-
ram atingidos. �Não se conseguiu
irrigar a área de terra que se deseja-
va. E todos sabemos que, sobretu-
do para o Nordeste, é fundamental
uma irrigação que permita o desen-
volvimento de culturas de alto va-
lor comercial, que possibilitem cri-
ar condições satisfatórias de vida
para aquela população�, argumen-
tou Lúcio Alcântara.

Em votação secreta, o

Plenário do Senado aprovou

ontem mensagem em que o
presidente da República

submeteu à deliberação da

Casa a escolha de Luiz Milton

Veloso Costa para exercer o

cargo de diretor da Agência
Nacional de Vigilância

Sanitária, até 25 de
 abril de 2003.

Foram computados 45 votos

favoráveis, dois contrários e
três abstenções.

Relator da matéria na
Comissão de Assuntos

Sociais, o senador Geraldo

Althoff (PFL-SC) apresentou
parecer favorável à

indicação, dizendo ter levado
em conta o histórico

profissional do indicado.
A decisão do Plenário

será comunicada
agora ao presidente

da República.

O Senado aprovou ontem de-
cretos legislativos renovando
concessões outorgadas a duas
emissoras: Rádio Educadora de
Dois Vizinhos, da cidade de Dois
Vizinhos (PR), e Rádio Cultura de
Bragança Paulista, de Bragança
Paulista (SP).

Os decretos agora vão à promul-
gação.

Renovadas
concessões

de duas
emissoras

João Alberto, relator da
CPI dos Bancos, quer

evitar operações atípicas

Mauro pede que dispositivo
constitucional tenha

validade por mais dez anos

Aprovada
indicação para

Vigilância
Sanitária
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O presidente da CAE, senador
Ney Suassuna, adiou para a pró-
xima terça-feira a discussão do pa-
recer do senador Romero Jucá
(PSDB-RR) sobre o contrato de
renegociação das dívidas do mu-
nicípio de São Paulo. Suassuna
atendeu a questão preliminar le-
vantada pelo senador José Eduar-
do Dutra (PT-SE). Dutra alertou
que o relatório de
Jucá não está acom-
panhado de parecer
conclusivo do Ban-
co Central (BC),
condição indispen-
sável para o exame
do refinanciamen-
to, de acordo com a
Resolução 78/98 do
Senado.

Na reunião, Jucá
chegou a apresentar
seu relatório, favo-
rável à renegociação das dívidas
contratual e mobiliária, decorren-
tes de emissão de títulos públicos,
inclusive para pagamento de
precatórios judiciais. Os débitos so-
mam R$ 10,5 bilhões.  Deste total,
R$ 9,3 bilhões, inclusive os referen-
tes a precatórios, podem, segundo
o relator, ser quitados em 30 anos.
O relatório define ainda que

Ao aprovar reque-
rimento do senador
Antero Paes de Bar-
ros (PSDB-MT), a
CAE decidiu realizar
debate para esclare-
cer as mudanças na
estrutura da Petro-
bras. Para Antero, a
audiência deve abor-
dar a preocupação, já
levantada, entre ou-
tros, pelo líder do
PMDB, senador Jader
Barbalho (PA), de que a empresa
está sendo privatizada em pedaços.

O requerimento de Antero ba-
seou-se no fato de o Conselho de
Administração da estatal ter apro-
vado recentemente resoluções que
modificam a relação da Petrobras
com suas subsidiárias, �especifica-
mente a Petroquisa�, no âmbito do
mercado de capitais:

� Tendo em vista o alto grau de
desenvolvimento da indústria petro-
química no Brasil, graças à Petro-
bras, as mudanças organizacionais
implantadas não podem deixar qual-
quer dúvida. É preciso que fique cla-
ro que as mudanças visam apenas
equiparar a atuação da empresa às
congêneres internacionais � justifi-
cou o senador, indicando que o de-

Baseado em informações dos
senadores paulistas, o
presidente da Comissão de
Assuntos Econômicos,
senador Ney Suassuna,
sugeriu ao senador Eduardo
Suplicy (PT-SP) que organize
um debate entre
representantes de citricultores
e das indústrias de suco para
discutir a situação da
comercialização de laranjas no
Brasil. Além dos produtores,
Suassuna entende que o
Conselho Administrativo de
Defesa Econômica (Cade) e o
ministro da Agricultura,
Pratini de Moraes, também
devem estar presentes à
audiência, a fim de buscar
condições mais favoráveis à
venda das laranjas pelos
agricultores.
Suplicy relatou à CAE os
problemas do setor, discutidos
em encontro que reuniu 500
citricultores, responsáveis por
metade da produção paulista,
em Bebedouro (SP). Segundo
ele, o valor da laranja, apesar
da desvalorização do real, não
vem acompanhando os preços
internacionais. Romeu Tuma
(PFL-SP) e Pedro Piva (PSDB-
SP) confirmaram as
dificuldades dos
produtores. Piva informou
que os citricultores recebem
apenas R$ 0,70 por caixa com
doze dúzias de laranja.
Suplicy sugeriu ainda que, ao
invés de refrigerantes, seja
servido nas reuniões da CAE
o suco de laranja, que �tem
alto teor nacional, além de
ser bom para a saúde física e
a saúde da economia�. Bem
humorado, Ney Suassuna
disse esperar uma doação do
suco. O gaúcho José Fogaça
(PMDB) apoiou a sugestão
de Suplicy, mas lembrou que
o chimarrão tem alta
qualidade.

Com base em relatório do se-
nador Jonas Pinheiro (PFL-MT),
os senadores da Comissão de As-
suntos Econômicos (CAE) apro-
varam ontem parecer favorável
ao projeto de lei do governo fe-
deral que altera o sistema de ar-
mazenagem dos produtos agro-
pecuários. A comissão também
aprovou duas emendas do sena-
dor Osmar Dias (PSDB-PR), alte-
rando o texto aprovado na Câ-
mara. A matéria, que tramita em
regime de urgência, segue agora
para votação em Plenário.

Segundo Jonas Pinheiro, a lei
que regulamenta o setor, �já quase
centenária�, precisa de atualização
para facilitar a consolidação de
mecanismos modernos para o ar-
mazenamento e a comercialização
de produtos primários. Assim, dis-
se o senador, pode haver maior
atração de capital privado para o
setor. Osmar Dias também saudou
o projeto, pois, segundo ele, o ar-
mazenamento é, junto com o trans-

CAE aprova novas regras para armazenagem
Relatório do senador Jonas Pinheiro ressalta que legislação sobre guarda e comercialização de produtos

agropecuários é muito antiga e precisa ser modernizada para estimular novos investimentos no setor

porte, um dos maiores entraves ao
crescimento da agricultura, res-
ponsável por perdas de até 20% da
produção.

Uma das emendas de Osmar Dias
retirou do texto a possibilidade de
que empresas de armazenagem
também comercializem produtos
agrícolas. Mesmo com a resistên-
cia do relator e do vice-líder do
governo, senador Romero Jucá
(PSDB-RR), os membros da CAE
entenderam que esse dispositivo
poderia abrir uma brecha para a

incidirão sobre a dívida 9% de ju-
ros anuais, além de correção mo-
netária pelo Índice Geral de Pre-
ços � Disponibilidade Interna (IGP-
DI), conforme determina a medi-
da provisória que define os critéri-
os para que as dívidas municipais
sejam assumidas pela União.

Jucá entende que a prefeitura ins-
truiu o processo com certidão do

Tribunal de Contas do
Município, �atenden-
do aos requisitos for-
mais exigidos pela Re-
solução 78/98�, ape-
sar de mais de três
quartos das emissões
não terem sido apli-
cadas nos fins a que
se destinavam.

 O relator concluiu
seu parecer apresen-
tando um projeto de
resolução e novo con-

trato a ser assinado entre a prefeitu-
ra e a União. Roberto Requião
(PMDB-PR), que foi relator da CPI
dos Precatórios, acredita que a rola-
gem da dívida significa a �consagra-
ção da picaretagem�. Ele anunciou
que, caso a federalização da dívida
paulista seja aprovada nos termos
propostos por Jucá, ele vai rasgar o
relatório final da CPI em Plenário.

bate pode servir para
instruir o projeto de
lei do senador Álvaro
Dias (PSDB-PR) que
impede a privatização
da Petrobras.

Entre as autorida-
des que devem ser
convidadas para a
audiência, Antero lis-
tou o presidente da
estatal, Henri Philippe
Reichstul, o presi-
dente da Comissão

de Valores Mobiliários (CVM), José
Luiz Osório de Almeida Filho, e o
presidente da Associação dos En-
genheiros da Petrobras, Fernando
Leite de Siqueira.

A CAE aprovou outro requeri-
mento de Antero, que pede um de-
bate sobre a nova situação dos mu-
nicípios diante da Lei de Respon-
sabilidade Fiscal. O presidente da
CAE, Ney Suassuna, incluiu os pre-
feitos de Rio Claro (SP), Cláudio
Antônio de Moura; de Belo Hori-
zonte, Célio de Castro; de Montes
Claros (MG), Jairo Haide; além dos
presidentes da Associação Paulis-
ta de Municípios, Celso Giglio, e da
Confederação Nacional dos Muni-
cípios, Paulo Roberto Ziulkoski,
entre as autoridades.

corrupção. É que, no caso dos es-
toques reguladores do governo, os
donos de armazéns poderiam co-
mercializar os produtos e, depois,
fazer a reposição por outros, de
qualidade inferior:

� Essa é a oportunidade de mo-
ralizarmos essa questão. Da manei-
ra como está, podem ser amplia-
dos os desmandos nessa área, com
ações contrárias à política de se-
gurança alimentar � afirmou Os-
mar Dias, esclarecendo que a co-
mercialização poderá ser feita pelo

empresário, desde que em outro
local que não seja o armazém.

A CAE aprovou outra emenda de
Osmar Dias, excluindo as coopera-
tivas da obrigatoriedade de apre-
sentar garantias dos produtos es-
tocados. Para o senador, essa de-
terminação não faz sentido nesse
caso, pois os produtos, assim como
os depósitos, são de propriedade
dos cooperados.

Os senadores da comissão tam-
bém aprovaram relatório do sena-
dor Antero Paes de Barros (PSDB-
MT), favorável à tomada de em-
préstimo do governo federal junto
ao Kreditanstalt für Wiederaufbau
(KfB), no valor de 825 mil euros. O
dinheiro será destinado ao progra-
ma de modernização da infra-es-
trutura das universidades federais
e seus hospitais. O senador Gerson
Camata (PMDB-ES) pediu que, an-
tes da votação em Plenário, o Mi-
nistério da Educação envie dados
discriminando em que instituições
os recursos serão investidos.

Audiência pública debaterá
as mudanças na Petrobras

Adiada discussão sobre
dívida da capital de São Paulo

Dutra alertou que relatório
de Jucá não inclui parecer

conclusivo do Banco Central

Antero: mudanças
organizacionais precisam

ser esclarecidas

Situação
da laranja
preocupa
senadores

Relatório de Jonas Pinheiro (E) foi aprovado pela CAE ontem com duas
emendas apresentadas pelo senador Osmar Dias (no centro, ao fundo)
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HOMENAGEM À GAZETA MERCANTIL

Ao discursar durante a home-
nagem, o senador Edison Lobão
(PFL-MA) enalteceu o jornalismo
responsável que, segundo ele,
sempre caracterizou o grupo edi-
torial Gazeta Mercantil, bem como
seu pioneirismo em adotar con-
quistas tecnológicas e ampliar a
quantidade de serviços que ofe-
rece a seus leitores.

� Seu portfólio inclui 80 produ-
tos diferentes entre revistas, gui-
as, publicações especiais e os 21
jornais, incluída a edição nacio-
nal, que hoje formam a maior ca-
deia de diários do Brasil. Seu site
na Internet está entre os cinco
mais votados do I-Best (melhor da
Internet) pelo júri popular, ao
lado do UOL, ZAZ, Agência Esta-
do e revista Época. Em dezembro
de 1999, recebeu 305 mil visitan-
tes, que viram 12,6 milhões de
páginas � enfatizou.

Lobão lembrou pesquisa feita no
Congresso Nacional, em 1997, em
que a Gazeta Mercantil foi consi-
derada o veículo de comunicação
de maior credibilidade do país por
75% dos deputados e senadores.
�Talvez mais importante, 65,4% a
consideraram o menos arrogan-
te. Estamos vivendo tempos em
que a arrogância de certos veícu-
los de comunicação vem prestan-
do muitos desserviços à socieda-
de brasileira �, disse, referindo-se
à reportagem da revista IstoÉ, so-
bre financiamento de campanha
eleitoral, que foi alvo do repúdio
da  senadora Heloísa Helena (PT-
AL), na sessão de segunda-feira.

O senador Álvaro Dias (PSDB-
PR) destacou a credibilidade al-
cançada pela Gazeta Mercantil em
todo o país. �Aprendi que este jor-
nal persegue a mania de não er-
rar. Esta mania se revela em sua
qualidade de informação, que im-
pressiona não só o público leitor
brasileiro, mas também o do exte-
rior. Credibilidade não se conquis-
ta do dia para a noite. E credibili-
dade é o que não falta a este jor-
nal�, disse o senador.

Álvaro Dias lembrou que as pá-
ginas da democracia não teriam
sido escritas sem o grupo de pro-
fissionais competentes e éticos que
compõem a Gazeta Mercantil, nor-
teados pelos princípios empresa-
riais da família Levy. Para o sena-
dor, um jornal que busca as causas
e as conseqüências daquilo que
realmente é fundamental para a
vida política do país merece o res-
peito absoluto do Senado Federal.

O senador Pedro Piva (PSDB-
SP), em aparte, associou-se à ho-
menagem como brasileiro, homem
de empresa e amigo da família
Levy. O senador Pedro Simon
(PMDB-RS) lembrou que Herbert
Levy foi um dos parlamentares
mais atuantes que ele conheceu.

Álvaro Dias ressaltou a pre-
sença marcante do jornal no
Paraná, dizendo que a Gazeta
Mercantil relata os fatos do es-
tado diariamente, com isenção,
�analisando-os sob todos os
ângulos e mostrando os refle-
xos desses acontecimentos na
população paranaense�.

Ao homenagear a Gazeta Mer-
cantil, o senador Romeu Tuma
(PFL-SP) ressaltou o trabalho de
oito décadas e três gerações de
profissionais gabaritados que ele-
varam o jornal à posição de mais
importante periódico especializa-
do em economia e negócios na
América Latina, colocando-se en-
tre os sete diários do gênero mais
influentes em todo mundo, de
acordo com a classificação da re-
vista Fortune.

O senador enfatizou a relevân-
cia da decisão do grupo empresa-
rial de editar a Gazeta Mercantil
Latino-Americana, publicação em
formato tablóide com 32 páginas
e tiragens em português e espa-
nhol. Ele afirmou que o periódi-
co, inicialmente voltado ao Mer-
cosul, agora tem impressão
concomitante em seis países � Ar-
gentina, Paraguai, Uruguai, Esta-
dos Unidos (Miami) México e Bra-
sil � circulando encartado em 12
importantes jornais para um pú-
blico qualificado, composto de 1,6
milhão de pessoas da elite econô-
mica empresarial do continente.

Em apartes, os senadores Ber-
nardo Cabral (PFL-AM) e José Ro-
berto Arruda (PSDB-DF)
enalteceram o idealismo e o cará-
ter íntegro de Herbert Levy, que ele
soube transmitir ao seu complexo
de comunicação. Para o senador
Francelino Pereira (PFL-MG), a Ga-
zeta se destaca no cenário de anal-
fabetismo econômico da imprensa
brasileira pela objetividade e pre-
cisão de suas informações.

Por sua capacidade técnica,
corpo editorial qualificado, orga-
nização administrativa, prestígio
e orientação convincente, a Gaze-
ta Mercantil constitui um símbolo
de sucesso e criatividade na im-
prensa brasileira, afirmou o sena-
dor Leomar Quintanilha (PPB-
TO). Ele contou um pouco da his-
tória da Gazeta, desde sua funda-
ção há 80 anos, e principalmente
a partir do momento em que pas-
sou à administração do ex-depu-
tado Herbert Levy.

� Como jornal especializado, é iné-
dito na expressão do novo jornalis-
mo. Sem enveredar pelo sensacio-
nalismo ou por ideologias e partida-
rismos, assume a liderança com uma
opinião independente, ainda em ple-
na década de 70, postura que man-
tém até hoje � resumiu.

Em aparte, o senador Djalma
Bessa (PFL-BA) deu um testemu-
nho da atividade parlamentar do
proprietário do jornal, �merece-
dora dos maiores louvores�. Na
avaliação do senador baiano, a
homenagem prestada pelo Sena-
do faz justiça a um veículo que
não se limita a informar, �mas su-
gere e orienta seus leitores da for-
ma mais correta�.

A senadora Thelma Siqueira
Campos (PPB-TO) se declarou lei-
tora assídua da Gazeta Mercantil
e elogiou um aspecto menos co-
nhecido de sua cobertura jorna-
lística: o acompanhamento das
atividades do chamado terceiro
setor, formado pelas organizações
não-governamentais.

A seriedade, a credibilidade e o
espírito ético da direção e da  equi-
pe responsável pela produção do
jornal Gazeta Mercantil foram res-
saltados pelo senador Maguito Vile-
la (PMDB-GO). Para ele, só estas
qualidades podem explicar a exis-
tência bem-sucedida de um jornal
por tanto tempo.

Maguito observou que a missão
de informar e analisar fatos econô-
micos tem sido extremamente difí-
cil num país que, em menos de uma
década, foi submetido a uma deze-
na de planos econômicos. Apesar
da complexidade do tema, a Gazeta
conseguiu  traduzir para o povo bra-
sileiro, em linguagem séria mas aces-
sível, as mudanças e implicações das
medidas, segundo Maguito.

Conforme o senador, o jornal fun-
dado por Herbert Levy e dirigido por
seu filho Luiz Fernando Levy não
tem apenas retratado o Brasil, mas
crescido com o país. Hoje o jornal
está presente em todo o território
nacional, inclusive com a publica-
ção de 20 jornais regionais.

Em aparte, o senador Agnelo Al-
ves (PMDB-RN) elogiou o jornal e
lembrou o tempo em que, ainda re-
pórter, teve a oportunidade de ouvir
e entrevistar Herbert Levy, então um
integrante da célebre �Banda de Mú-
sica�, grupo de políticos influentes
da extinta União Democrática Nacio-
nal (UDN). O senador Roberto
Saturnino (PSB-RJ) assegurou que a
homenagem à publicação não era
apenas protocolar, mas traduzia �um
sentimento de justiça para com um
jornal sempre fiel aos fatos�.

Por requerimento do senador Edison Lobão (PFL-MA), o Senado
destinou a Hora do Expediente da sessão de ontem a uma
homenagem à Gazeta Mercantil, pela passagem do seu 80º aniversário.
Na presidência da sessão, o senador Eduardo Suplicy (PT-SP) chamou
para compor a Mesa o fundador da Gazeta, ex-deputado Herbert
Levy, e o atual presidente do grupo, Luiz Fernando Levy, seu filho.
Falaram em homenagem à Gazeta Mercantil diversos senadores, a

Senadores destacam credibilidade do jornal
começar por Edison Lobão. Maguito Vilela (PMDB-GO), Álvaro Dias
(PSDB-PR) e Romeu Tuma (PFL-SP) destacaram a credibilidade da
Gazeta. Leomar Quintanilha (PPB-TO) disse que o jornal é símbolo de
sucesso e criatividade. Ademir Andrade (PSB-PA) e Eduardo Suplicy
(PT-SP) ressaltaram o profissionalismo na cobertura dos
acontecimentos. O presidente do Senado, Antonio Carlos Magalhães,
se associou às homenagens.

Lobão elogia
oferta de serviços

aos leitores

Leomar Quintanilha

Compromisso com
a exatidão é

citado por Álvaro

Álvaro Dias

Tuma vê o diário
entre os sete

mais influentes

Romeu TumaEdison Lobão

Veículo é símbolo
de sucesso, afirma

Quintanilha

Maguito ressalta
espírito ético
e seriedade

Maguito Vilela
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HOMENAGEM À GAZETA MERCANTIL

A leitura diária da Gazeta Mercan-
til é essencial para o trabalho parla-
mentar, disse o senador Eduardo
Suplicy (PT-SP). Ele louvou o esfor-
ço do jornal em se adaptar à mo-
dernidade, sem abrir mão da quali-
dade e da precisão na informação.

� A Gazeta Mercantil tem sido um
bom exemplo de como um jornal
pode enfrentar os novos tempos,
se esmerando em aperfeiçoar a co-
bertura dos principais fatos de na-
tureza econômica e financeira, as-
sim como dos acontecimentos polí-
ticos de maior importância para a
vida  econômica das empresas e das
pessoas � disse.

 A Gazeta teve grande importân-
cia no processo de redemocratiza-
ção do Brasil no final dos anos 70,
na avaliação do senador. �O fórum
de lideranças empresariais da Gaze-
ta Mercantil teve papel destacado
na crítica da política econômica dos
governos militares.� Classificando a
publicação como o principal veícu-
lo de economia e finanças do Brasil,
ele elogiou o alto nível das reporta-
gens, �que abordam questões naci-
onais e internacionais com compe-
tência�, apresentando também novo
formato de cobertura regional.

O senador acredita que a concor-
rência a ser enfrentada pela Gazeta
Mercantil, em razão do novo diário
de economia a ser lançado pelos
jornais O Globo e Folha de S. Paulo,
não será um problema: �A Gazeta
sempre foi a favor da livre concor-
rência e ela saberá se constituir num
exemplo cada vez melhor de jorna-
lismo saudável e essencial�.

Suplicy destaca
papel na

redemocratização

Eduardo Suplicy

O ex-deputado federal e proprietário do jornal
Gazeta Mercantil, Herbert Levy, em nome de toda a
diretoria do jornal, disse ontem que se sentiu �lison-
jeado e engrandecido� com a homenagem prestada
pelo Senado Federal por ocasião dos 80 anos do
jornal. Levy acrescentou que se julga �recompensa-
do� pela orientação que tomou na vida e nos seus 40
anos como parlamentar. �Tenho 88 anos e sempre
lutei contra a corrupção e em defesa da democra-
cia�, afirmou.

Herbert Levy salientou a criação de edições locais

Herbert Levy se diz �recompensado e engrandecido�
da Gazeta em todos
os estados brasilei-
ros, capitaneada por
seu filho, Luiz
Fernando Levy. Se-
gundo ele, a gestão
de Luiz Fernando
tornou a Gazeta Mer-
cantil o principal jor-
nal de economia da
América Latina. Herbert Levy

Na presidência da sessão duran-
te a homenagem, o senador Ade-
mir Andrade (PSB-PA) congratu-
lou  toda a equipe da Gazeta Mer-
cantil pela passagem do 80º ani-
versário do jornal, salientando �o
empenho e o profissionalismo�
com que a publicação tem relata-
do os principais acontecimentos
da �história do Brasil industrial,
econômico e financeiro�.

Ademir afirmou que a Gazeta
Mercantil atende hoje um forte
segmento do público de negóci-
os, formado por empresários,
economistas, banqueiros, comer-
ciantes, investidores e todos os
que precisam de informações
confiáveis e profundas em econo-
mia e finanças.

� Contribuiu decisivamente
para o sucesso da Gazeta Mercan-
til o fato de, em 1972, o jornal ter
passado à direção de Luiz Fernan-
do Levy. A partir daí, a história da
Gazeta Mercantil passou a reunir
desafios, visão empreendedora e
a certeza de continuar apostando
no jornalismo sério, na informa-
ção com conteúdo e credibilidade
� assinalou o senador.

Ademir destacou ainda a ação
da Gazeta Mercantil na implanta-
ção de projetos sociais e comuni-
tários realizados pelo Instituto
Herbert Levy, braço institucional
do jornal, criado em 1991 para de-
senvolver atividades de educação
artística, cultural e ambiental. En-
tre esses projetos, informou, está
o de revitalização do Mercado
Ver-o-Peso, em Belém (PA).

Ademir registra
profissionalismo

e ação social

Ademir Andrade

Afirmando que a Gazeta
Mercantil é um jornal que

merece os aplausos tanto do
Senado como do povo

brasileiro, o presidente da
Casa, Antonio Carlos

Magalhães, associou-se
ontem à homenagem

prestada ao jornal paulista.
� A Gazeta Mercantil presta
um serviço muito grande ao

país e, em particular, às
classes empresariais �

afirmou ele.
Antonio Carlos lembrou a
convivência que teve na

Câmara dos Deputados com
o ex-deputado Herbert Levy,
que por muito tempo dirigiu

o diário.
� Tive a honra de ser seu
colega na Câmara e posso

dizer do seu espírito público,
da sua lucidez aos 88 anos e

do seu trabalho sempre
produtivo em favor do país

� testemunhou Antonio
Carlos.

O senador disse, ainda, que
Luiz Fernando Levy, que hoje

dirige o jornal, segue a
tradição paterna e �honra o

jornalismo brasileiro,
realizando um jornal que,
para a economia do país,
serve como uma bússola�.

ACM: �Uma
bússola para a

economia do país�

Antonio Carlos Magalhães

A Comissão de Constituição, Jus-
tiça e Cidadania (CCJ) do Senado
deverá votar hoje projeto de lei que
disciplina a concessão de habeas
data e o uso de dados referentes a
pessoas físicas e jurídicas mantidos
em bancos de dados, informatiza-
dos ou não. A reunião está marca-
da para as 10h.

Criado pela Constituição de 1988,
o habeas data é o instrumento que
garante a qualquer cidadão o aces-
so às informações que outras ins-
tituições mantêm a seu respeito.

O autor do projeto, senador Lú-
cio Alcântara (PSDB-CE), explicou
que o objetivo é dotar a legislação
brasileira de mecanismos necessá-
rios à regulamentação dos bancos
de dados a fim de evitar abusos e
proteger o cidadão comum.

O projeto, que será votado em
caráter terminativo (se aprovado,
segue direto para a Câmara, sem
necessidade de votação pelo Ple-
nário), já conta com parecer fa-
vorável do relator, senador Álva-
ro Dias (PSDB-PR).

 Segundo ele, vários países pos-
suem instrumentos semelhantes,
para permitir ao cidadão verificar
a veracidade, integridade e a pro-
priedade das informações existen-
tes a seu respeito.

Conforme o projeto, dados de

O senador Romeu Tuma (PFL-
SP) apresentou projeto de lei que
propõe a identificação, na própria
fábrica, de todos os cartuchos de
balas de armas de fogo portáteis
produzidas para atender a pedi-
dos iguais ou acima de cem mil
unidades. O objetivo é ter um re-
gistro de todas as armas e balas
sob controle de instituições pú-
blicas e empresas privadas de se-
gurança, além de prevenir o ex-

CCJ examina proposta que
disciplina o habeas data

identificação pessoal pertencem à
própria pessoa e podem ser
acessados mediante solicitação es-
crita ao proprietário, gestor ou
usuário do banco de dados, sem
ônus para o titular, com prazo de
90 dias entre duas solicitações.

O responsável pelo banco de
dados, de acordo com o projeto
de Lúcio Alcântara, terá 10 dias
para atender o pedido. Em caso de
recusa, o requerente poderá
impetrar um habeas data.

NACIONALIDADE
Na mesma reunião, a CCJ, pre-

sidida pelo senador José Agripi-
no (PFL-RN), examina ainda a
proposta de emenda constitucio-
nal que concede nacionalidade
brasileira aos filhos de pai ou mãe
brasileira nascidos no exterior. O
autor é o senador Artur da Távola
(PSDB-RJ).

A comissão também deverá vo-
tar quatro emendas de Plenário
apresentadas à proposta que cria
o Fundo de Combate à Pobreza. E
mais: projetos que tramitam em
conjunto e concedem à Justiça
comum competência para julgar
crimes praticados por militares,
além do projeto que cria o Comi-
tê de Gestão dos recursos Hídricos
da Bacia Hidrográfica do rio São
Francisco.

Tuma quer identificar todos
os cartuchos de armas de fogo

travio e o roubo de munição.
A proposta foi encaminhada à

Comissão de Constituição e Justiça.
Se for aprovada, segue direto para
a Câmara dos Deputados, sem ne-
cessidade de votação em Plenário.
Os cartuchos que deverão sair da
fábrica com marca são os de calibre
igual ou inferior a 11,43 milímetros.
Além do destino da encomenda, a
munição deverá também ter  identi-
ficado o lote de fabricação.

A CCJ também deve votar emenda que concede nacionalidade
brasileira a filhos de brasileiros nascidos no exterior
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O senador Geraldo
Althoff (PFL-SC) reba-
teu as críticas feitas
segunda-feira ao go-
vernador catarinense
Esperidião Amin  pelo
senador Casildo Mal-
daner (PMDB-SC).

Maldaner levou ao
Plenário denúncias
de que a Companhia
de Águas e Sanea-
mento do Estado
(Casan) teria fraudado notas fiscais
para não ser obrigada a devolver
um empréstimo do Banco Mundial,

Althoff responde a acusações
contra o governador catarinense

O senador Eduardo Suplicy
(PFL-SP) comunicou ao Plenário
a decisão da Câmara Municipal de
São Paulo de dar início ao pro-
cesso de impeachment contra o
prefeito Celso Pitta. �Foram 39
votos a favor e somente três con-
trários�, disse.

Suplicy disse que é importante
assegurar ao prefeito �amplo di-
reito de defesa�, mas é igualmen-
te relevante que a Câmara esteja
dando uma resposta rápida à opi-
nião pública  paulista e nacional,
decidindo �esclarecer os fatos
cabalmente e sem demora�.

Suplicy comunica abertura
 de impeachment contra Pitta

por atraso em obras.
Mas Althoff disse que
a atual diretoria da
companhia só assu-
miu em janeiro de 99,
quando as obras já
estariam atrasadas.
�O prazo foi prorro-
gado até junho deste
ano, condicionado a
uma suplementação
orçamentária da
União para 99�, disse.

Após a aprovação da suplemen-
tação, continuou, a Casan pediu o
adiantamento de recursos para a

Geraldo Althoff defendeu
a �transparência e a

seriedade� do governo Amin

Suplicy: respeito ao �amplo
direito de defesa� de Pitta e

 �cabal� esclarecimento dos fatos

execução de obras e serviços. Como
a suplementação demorou para ser
aprovada, houve redução significa-
tiva no ritmo das obras, justificou.
Esse fato, diz Althoff, impediu o tér-
mino da obra no prazo acertado (31
de março de 2000). Para que os re-
cursos não fossem devolvidos, a
Casan fez um provisionamento dos
futuros desembolsos.

Althoff reagiu à declaração de
Maldaner de que,  confirmadas as
denúncias, cairia a �máscara� do
governo Amin. �Um governo sério e
transparente como o dele não tem
máscara que possa cair�, afirmou.

�Um homem de
idéias e ideais.� As-
sim se referiu a se-
nadora Thelma Si-
queira Campos
(PPB-TO) ao líder
comunitário João
do Vale, falecido no
fim de semana em
Palmas, cidade que
ajudou a construir
�com as próprias
mãos�.  Reafirman-
do o que dissera em
pronunciamento na segunda-fei-
ra, a senadora  lembrou ontem a
luta de Vale na construção dos
bairros Jardim Aureny e Vale do
Sol, onde morariam os operários
pioneiros de Palmas. O líder co-

munitário também
ajudou os primeiros
governantes do To-
cantins a projetar a
área administrativa
da cidade.

� Ele não foi par-
lamentar, não foi di-
rigente, mas foi fun-
damental na tarefa
de erguer a capital
do nosso estado �
disse Thelma, que
lembrou o esforço

de Vale na mobilização popular em
Palmas. Ao prestar sua solidarie-
dade à família do líder comunitá-
rio, a senadora pediu aos dois fi-
lhos de Vale que �sigam o exem-
plo do pai�.

Thelma lamenta morte de
líder comunitário de Palmas

O senador Gilvam Borges (PMDB-
AP) manifestou apoio a projeto do
Executivo que tramita na Câmara
dos Deputados desde 1994, deter-
minando a devolução do emprésti-
mo compulsório que vigorou entre
24 de julho de 1986 e 18 de outubro
de 1988, no governo José Sarney.

O empréstimo, cujos recursos fo-
ram captados através da cobrança
de alíquotas sobre a compra de ve-
ículos e combustíveis, deveria ter
sido devolvido no terceiro ano após
o recolhimento, em cotas do Fundo
Nacional de Desenvolvimento. Além
disso, pelo decreto que instituiu o
empréstimo, a Receita Federal di-
vulgaria tabela com estimativa de
consumo anual de combustível por

tipo de veículo, lembrou o senador.
� Passados quase 14 anos desde

o surgimento do empréstimo com-
pulsório, nem o dinheiro foi devol-
vido nem a Receita divulgou tabela
nenhuma. Eu enquadraria, sem ne-
nhuma dificuldade, o comporta-
mento das autoridades da época no
artigo 171 do Código Penal: estelio-
nato �  afirmou.

Para Gilvam, o fato de ninguém
ter sido responsabilizado demons-
tra �a proverbial falta de seriedade�
do país. Ele disse que o episódio tam-
bém convida a uma reflexão �sobre
a ingenuidade de acreditar que a
estabilização poderia ser alcançada
congelando os preços por decre-
to�. Lembrou que, saudado por to-

dos, o Plano Cruzado durou até o
desabastecimento provocado pelo
esgotamento dos estoques. �Esse foi
o contexto que levou à instituição
do empréstimo compulsório, tanto
que o decreto que o criou dava
como justificativa da cobrança a
absorção temporária do excesso de
poder aquisitivo�, afirmou.

Gilvam apóia devolução
 de empréstimo compulsório

 Thelma destacou o papel
de João do Vale na

construção de Palmas

Gilvam Borges: 14 anos
depois, o dinheiro

não foi devolvido

Fogaça critica acordo feito
para votar o Orçamento

A votação das emendas do Or-
çamento Geral da União (OGU) em
sessão conjunta do Congresso
Nacional foi criticada ontem pelo
senador José Fogaça (PMDB-RS).
Ele considera que esse modelo
impede a transparência no exa-
me do mérito das emendas e faci-
lita a pressão dos grupos minori-
tários em favor de interesses �in-
dividualizados�.

Segundo o senador, na votação
do Orçamento de 2000 realizada  se-
mana passada, R$ 5,1 bilhões teri-
am sido acrescidos aos investimen-
tos previstos na proposta original.

� Como isso foi decidido? Com

Para senador, prevaleceram interesses �individualizados� de minorias
que obstruíram a apreciação do projeto de lei orçamentária para 2000

base em que critério
e em que ética, fun-
damento e lógica so-
cial? Na verdade, isso
é resultado do poder
de obstrução de al-
guns grupos � ques-
tionou Fogaça.

O senador sugeriu
que as emendas se-
jam votadas separa-
damente, em primei-
ro lugar pela Câmara
dos Deputados e depois pelo Se-
nado. Mas para que isso aconte-
ça, será necessário que se mude o
Regimento Comum das duas Ca-

sas, afirmou. Fogaça
defendeu a continu-
ação do funciona-
mento da Comissão
Mista  de Planos, Or-
çamentos Públicos e
Fiscalização.

� Quando decidi-
mos colocar recur-
sos nessa ou naque-
la área, isso implica
consequências e o
critério humano é

que deve nortear a ação dos par-
lamentares. Por isso, o debate so-
bre o tema é tão necessário � dis-
se o senador.

Fogaça propõe a votação,
em separado, de todas
 as emendas propostas

RESULTADO DA ORDEM DO DIA

TERÇA-FEIRA, 18 DE ABRIL DE 2000

1
Mensagem nº 85, de 1999  (nº 281/99, na origem). Presidente da República. Submete à deliberação do Senado
o nome do senhor Rubens Antônio Barbosa, ministro de primeira classe do quadro permanente da carreira de
diplomata, para exercer a função de embaixador do Brasil junto aos Estados Unidos da América.

Resultado: Aprovado. Votaram: Sim: 65 Não: 4 Abst: 5 Total:  74.  Será feita a devida comunicação ao
presidente da República.

2
Mensagem nº 87, de 1999  (nº 291/99, na origem). Presidente da República. Submete à deliberação do Senado
o nome do senhor Luciano Martins de Almeida, para exercer a função de embaixador do Brasil junto à República
de Cuba e, cumulativamente, em Antígua e Barbuda.

Resultado: Aprovado. Votaram: Sim: 71 Não: 3 Abst: 0 Total: 74.  Será feita a devida comunicação ao
presidente da República.

3
Requerimento nº 109, de 1999. Romero Jucá. Solicita, nos termos regimentais, a tramitação conjunta dos projetos
de Lei do Senado nºs 20 e 25, de 1999, por versarem sobre a criação de Escola Agrotécnica Federal de Bonfim, no
estado de Roraima.

Resultado: Aprovado. Os PLS nºs 20 e 25, de 1999, passam a tramitar em conjunto e retornam à CE.

4
Requerimento nº 110, de 1999. Romero Jucá. Solicita, nos termos regimentais, a tramitação conjunta dos projetos
de Lei do Senado nºs 19 e 24, de 1999, por versarem sobre a criação de Escola Agrotécnica Federal de Pacaraima,
no estado de Roraima.

Resultado: Aprovado. Os PLS nºs 19 e 24, de 1999, passam a tramitar em conjunto e retornam à CE.

Fonte: Secretaria-Geral da Mesa
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P R O G R A M A Ç Ã O

H O J E

TV SENADO

H O J E
RÁDIO SENADO

6h30 � Debate: Senadora Marina Silva e Nailton Pataxó,
presidente do Conselho de Caciques do Sul da Bahia, falam
dos 500 anos do Brasil
7h25 � Senado em Pauta
7h30 � Entrevista: Senador Álvaro Dias fala sobre a
privatização da Petrobras
8h � Jornal do Senado
8h30 � TV Escola � 500 anos: Um Novo Mundo na TV �
Encontro além-mar
8h55 � Senado em Pauta
9h � Cores do Brasil: Turismo em Manaus
9h30 � Entrevista: Senador Paulo Hartung fala sobre o
desenvolvimento urbano
10h � Sessão Plenária (ao vivo)
14h � Entrevista: Senador Álvaro Dias fala sobre a
privatização da Petrobras
14h30 � Sessão Plenária (reapresentação)
Logo após: Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania
21h � Jornal do Senado
21h30 � Sessão Plenária (reapresentação)

AMANHÃ

1h � Cidadania: Senador Lauro Campos e o cineasta
Vladimir Carvalho falam sobre os canteiros de obra de
Brasília
2h � Unip: Obesidade 1ª parte
2h30 � Jornal do Senado
3h � Cores do Brasil: Turismo no interior do Amazonas
3h30 � Entrevista: Senador Ramez Tebet fala sobre o
gasoduto Brasil-Bolívia
4h � Jornal do Senado
4h30 � Unip: Obesidade 1ª parte
5h � TV Escola � 500 anos: Um Novo Mundo na TV �
Terra cheia de graça
5h30 � Cores do Brasil: Turismo em Sergipe
6h � Unip: Obesidade 1ª parte
6h30 � Cidadania: Senador Lauro Campos e o cineasta
Vladimir de Carvalho falam sobre os canteiros de obra de
Brasília
7h30 � Entrevista: Senador Ramez Tebet fala sobre o
gasoduto Brasil-Bolívia
8h � Jornal do Senado
8h30 � TV Escola � 500 Anos: Um Novo Mundo na TV �
Terra cheia de graça
9h � Comissão de Assuntos Econômicos
11h � Entrevista Especial: Ministro Carlos Velloso,
presidente do STF
12h � Especial: Símbolos Nacionais
12h30 � Entrevista: Senador Ramez Tebet fala sobre o
gasoduto Brasil-Bolívia
13h � Especial: Aniversário de Brasília
13h30 � Cidadania: Senador Lauro Campos e o cineasta
Vladimir Carvalho falam sobre os canteiros de obra de
Brasília
14h30 � Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania
17h � Entrevista Especial: Ministro Carlos Velloso,
presidente do STF
18h � Cores do Brasil: Folclore goiano
18h30 � Entrevista: Senador Álvaro Dias fala sobre a
privatização da Petrobras

19h � Cores do Brasil: Turismo em Alagoas
19h30 � Cidadania: Senador Lauro Campos e o cineasta
Vladimir Carvalho falam sobre os canteiros de obra de
Brasília
20h30 � Entrevista: Senador Ramez Tebet fala sobre o
gasoduto Brasil-Bolívia
21h � Espaço Cultural: Fausto Nilo
22h � Especial: Xingu
22h30 � Cores do Brasil: Turismo em Natal
23h � Entrevista Especial: Min. Carlos Velloso (STF)

1h � Cidadania: Senador Lauro Campos e o cineasta
Vladimir Carvalho falam sobre os canteiros de obra de
Brasília
2h � Unip: Obesidade 2ª parte
2h30 � Especial: Símbolos Nacionais
3h � Cores do Brasil: Turismo em São Luís do Maranhão
3h30 � Entrevista: Senador Luiz Estevão fala da
emancipação política de Brasília
4h � Especial: Aniversário de Brasília
4h30 � Unip: Obesidade 2ª parte
5h � TV Escola � 500 Anos: Um Novo Mundo na TV � A
cor do pau-brasil
5h30 � Monumentos de Brasília: Palácio do Itamaraty
6h � Unip: Obesidade 2ª parte
6h30 � Cidadania: Senador Lauro Campos e o cineasta
Vladimir Carvalho falam sobre os canteiros de obras de
Brasília
7h30 � Entrevista: Senador Luiz Estevão fala da
emancipação política de Brasília
8h � Especial: Aniversário de Brasília
8h30 � TV Escola � 500 Anos: Um Novo Mundo na TV �
A Cor do pau-brasil
9h � Monumentos de Brasília: Memorial JK
9h10 � Cores do Brasil: Turismo em Pirenópolis
9h30 � Debate: Senador José Roberto Arruda e o prefeito
de Luziânia, Valcenor Braz de Queiroz, falam sobre a
Região Metropolitana de Brasília
10h30 � Especial: Aniversário de Brasília
11h � Entrevista Especial: Ministro Carlos Velloso,
presidente do STF
12h � Cores do Brasil: Turismo em São Luís do Maranhão
12h30 � Entrevista Especial: O professor Karl Marx fala sobre
as causas do descobrimento do Brasil
13h30 � Monumentos de Brasília: Ermida Dom Bosco
13h40 � Redescobrindo: Humberto Mauro
14h30 � Espaço Cultural: Fausto Nilo
15h30 � Entrevista Especial: O professor Corsino Medeiros
fala sobre a expansão marítima portuguesa
16h30 � Cores do Brasil: Interior do Amazonas
17h � Espaço Cultural: Show de Célia Porto
18h � Debate: Senador José Roberto Arruda e o prefeito de
Luziânia, Valcenor Braz de Queiroz, falam sobre a Região
Metropolitana de Brasília
19h � Especial: Aniversário de Brasília
19h30 � Cidadania: Senador Lauro Campos e o cineasta
Vladimir Carvalho falam sobre os canteiros de obras de Brasília
20h20 � Monumentos de Brasília: Palácio do Itamaraty
20h30 � Entrevista: Senador Luiz Estevão fala da emancipação
política de Brasília
20h50 � Monumentos de Brasília: Catetinho
21h � Especial: Redescobrindo o Brasil
21h30 � Consulta Marcada: Doenças do doração

S E X T A - F E I R A

22h30 � Teatro Arthur Azevedo: Show �Carlinhos Veloz
Acústico�
0h � Especial: Aniversário de Brasília

1h � Debate: Senadora Marina Silva e Nailton Pataxó,
presidente do Conselho de Caciques do Sul da Bahia
2h � Unip: Obesidade 3ª parte
2h30 � Especial Machado de Assis
3h � Cores do Brasil: Turismo em Alagoas
3h30 � Entrevista: Senadora Luzia Toledo fala sobre
identificação de menores
4h � Especial: Aniversário de Brasília
4h30 � Unip: Obesidade 3ª parte
5h � TV Escola � 500 Anos: Um Mundo Novo na TV � Dois
Mundos desconhecidos
5h30 � Especial: Redescobrindo
6h � Cores do Brasil: Folclore e Lençóis Maranhenses
6h30 � Agenda Econômica: o economista Raul Velloso fala
sobre as contas públicas
7h30 � Paulo Hartung fala sobre desenvolvimento urbano
8h � Especial: Descobrimento
8h30 � TV Escola � 500 anos: Um Novo Mundo na TV �
Caminhos da Riqueza
9h � ABD no Ar: Escolas de Cinema
9h30 � Consulta Marcada: Doenças do coração
10h30 � Especial � Xingu
11h � Entrevista Especial: Ministro Iram Saraiva, presidente
do TCU
12h00 � Redescobrindo: Mário de Andrade
12h30 � Entrevista Especial: As Causas Históricas do
Descobrimento
13h � Cores do Brasil � Turismo no Espírito Santo
13h30 � Agenda Econômica: o economista Raul Velloso
fala sobre as contas públicas
14h30 � Espaço Cultural: Show de Big Alambik
16h � Entrevista Especial: Expansão Marítima portuguesa
16h30 � Especial: Descobrimento do Brasil
17h � Revista Brasília
18h � TV Escola � 500 Anos: Um Novo Mundo na TV �
Encontro no Além-Mar
18h30 � Entrevista Especial: Humberto Mauro e o filme O
Descobrimento do Brasil
18h55 � Senado em Pauta
19h � ABD no Ar: Doenças do coração
19h25 � Senado em Pauta
19h30 � Entrevista Especial: História da Música Brasileira
20h30 � Entrevista: Senador Álvaro Dias fala sobre a
privatização da Petrobras
20h55 � Senado em Pauta
21h � Especial Machado de Assis
21h30 � Teatro Arthur Azevedo
22h55 � Senado em Pauta
23h � Entrevista: Iram Saraiva, presidente do TCU
23h55 � Senado em Pauta
0h � Especial: Descobrimento do Brasil

S Á B A D O

0h30 � Entrevista Especial: As Causas Históricas do
Descobrimento
1h � Cidadania: Senador Maguito Vilela e o atleta Aurélio
Miguel falam sobre o esporte no Brasil e a Lei Pelé
2h � Unip: Olho da Criança � I

D O M I N G O

2h30 � Monumentos de Brasília: Memorial JK
3h � Cores do Brasil: Turismo em São Luís do Maranhão
3h30 � Entrevista: Senador Luiz Estevão fala da
emancipação política de Brasília
4h � Especial: Redescobrindo
4h30 � Unip: Olho da Criança � I
5h � TV Escola � 500 Anos: Um Novo Mundo na TV �
Terra Cheia de Graça
5h30 � Especial: Monumentos de Brasília � Palácio do
Itamaraty
6h � Cores do Brasil: Turismo no Paraná
6h30 � Cidadania � Senador Lauro Campos e o cineasta
Wladimir Carvalho falam sobre os canteiros de obra de
Brasília
7h30 � Entrevista: Senador Álvaro Dias fala sobre a
privatização da Petrobras
8h � Especial: Redescobrindo
8h30 � TV Escola � 500 Anos: Um Novo Mundo na TV �
Terra Cheia de Graça
9h � ABD no Ar: Escolas de Cinema
9h30 � Consulta Marcada: Doenças do coração
10h30 � Especial: Xingu
11h � Entrevista Especial: Ministro Iram Saraiva, presidente
do TCU
12h � Monumentos de Brasília: Ermida Dom Bosco
12h30 � Entrevista: Senador Paulo Hartung fala sobre
desenvolvimento urbano
13h � Cores do Brasil: Turismo em Alagoas
13h30 � Debate: Senadora Marina Silva e Nailton Pataxó,
presidente do Conselho de Caciques do Sul da Bahia,
falam dos 500 anos do Brasil
14h30 � Espaço Cultural: Show de Big Alambik
15h55 � Senado em Pauta
16h � Entrevista: Senador Álvaro Dia fala sobre a
privatização da Petrobras
16h30 � Monumentos de Brasília: Memorial JK

COMO SINTONIZAR

RÁDIO SENADO FM

Informações para usuários
 do sistema Rádio/Sat Digital:
Equipamentos necessários:
� Antena parabólica tipo TVRO (telada) de 2,85
m (mínimo) banda C
� Receptor ABR 200, ComStream
� LBN DRO ComStream
� 60 metros (no máximo) de cabo coaxial RG-
11,com conectores tipo F

Informações técnicas:
� Freqüência de recepção: Banda L 1.465,600
Mhz
� Satélite: Brasilsat B2
� Polarização: Vertical (RX)
� Modo: Joint-Stereo
� Taxa: 128 Kbps-BPSK
� Programação  ABR: CC,1,11465600,
256000,0 FD 1,17,1,7

TV SENADO

� Satélite - B1
� Transponder - 1 BE (Banda Estendida)
� Polarização: Vertical
� Freqüência RX (Banda - L) - 1505,75 hz
� Antena - 3,6 m LNB
� Receptor de Vídeo/Áudio Digital NTSC MPEG2
DVB
� Symbol 3,2143MS-S
� SEC 3/4
� Fornecedor: COMSAT - Fone: (019) 772 9600

Informações para repetidoras
e operadoras de TV a cabo:

� NET BsB - canal 7
� SKYNET - canal 30
� DirecTV - canal 163

Informações de recepção de sinal
para usuários de antena parabólica:

8h � Agenda Senado
Em seguida � Música e informação
10h  � Sessão Plenária do Senado (vivo)
Em seguida � Música e informação
14h30 � Sessão Plenária do Senado (reprise)
Em seguida � Música e informação
19h  � A Voz do Brasil. Em seguida � Música e informação
20h30 � Senado em Linha Direta � Edição Nordeste.
Em seguida � Música e informação
21h � Senado em Linha Direta � Edição Norte/Centro-
Oeste. Em seguida � Música e informação
21h30 � Senado em Linha Direta � Edição Sul/Sudeste
Em seguida � Música e informação

17h � Revista Brasília
18h � TV Escola � 500 Anos: Um Novo Mundo na TV
� A cor do pau-brasil
18h30 � Entrevista Especial: História da Música
Brasileira
18h55 � Senado em Pauta
19h � ABD no Ar: Escolas de Cinema
19h30 � Agenda Econômica: o economista Raul Velloso
fala sobre as contas públicas
20h30 � Entrevista: Senadora Luzia Toledo fala sobre
identificação de menores
21h � Especial Niemeyer
21h30 � Teatro Arthur Azevedo: Peça Segundas
Intenções
22h55 � Senado em Pauta
23h � Entrevista Especial: Ministro Iram Saraiva,
presidente do TCU
0h � Revista Brasília

A TV Senado apresenta na sex-
ta-feira um programa especial so-
bre Brasília, em homenagem aos
40 anos de fundação da cidade. O
programa irá ao ar às 8h, às 10h,
às 18h e à meia-noite. Também em
homenagem à cidade será apre-
sentada a série Monumentos de
Brasília, mostrando o Memorial
JK, a Ermida Bom Bosco, o Mos-
teiro de São Bento, o Palácio do
Itamaraty e a primeira residência
oficial de Brasília � o Catetinho.

TV Senado homenageia Brasília e o Descobrimento
Memorial JK, Ermida Dom Bosco, Mosteiro de São Bento, Palácio do Itamaraty e Catetinho serão mostrados na
programação especial. Série Redescobrindo o Brasil reúne historiadores e debate filme épico de Humberto Mauro

A TV Senado ouviu ainda os se-
nadores que representam Brasília.
O senador Lauro Campos (PT)
lembra a construção da cidade, no
programa Cidadania. O senador
José Roberto Arruda (PSDB) fala
sobre o crescimento da região do
Entorno de Brasília e o senador
Luiz Estevão (PMDB) trata da
emancipação política da capital.

Ainda em comemoração ao ani-
versário da cidade, será apresen-
tado na quinta-feira, às 21h, e na

sexta, às 14h30, o show com o
compositor e cantor Fausto Nilo,
gravado pela TV Senado no bar
Feitiço Mineiro, em Brasília. Tam-
bém na sexta-feira, às 17h, será
exibido o show  da brasiliense Célia
Porto, gravado no Jardim Botâni-
co de Brasília.

No sábado, em comemoração
aos 500 anos do Brasil, a TV Se-
nado exibe a série Redescobrindo
o Brasil. Também serão apresen-
tadas entrevistas especiais com

historiadores sobre as causas do
Descobrimento e a colonização
do Brasil. O professor de cinema
da UnB Marcos de Souza Mendes
faz uma análise do épico O Des-
cobrimento do Brasil, filmado em
1937 por Humberto Mauro, com
trilha sonora de Heitor Villa-Lo-
bos. O maestro Vladimir Fiúza, do
Instituto de Música de Brasília,
fala da história da música popu-
lar brasileira.

 No Espaço Cultural, continua

a série especial sobre o blues,
apresentando o músico Big
Alambik, no sábado  e no domin-
go, às 14h30. Ainda no sábado e
no domingo, às 11h, 17h e 23h, a
TV Senado reapresenta a entre-
vista do jornalista Fernando Ce-
sar Mesquita com o presidente
do Supremo Tribunal Federal,
ministro Carlos Velloso. Também
no sábado e no domingo, a
reapresentação do programa
Revista Brasília, sempre às 17h.

PROGRAMAÇÃO SUJEITA A ALTERAÇÃO  EM FUNÇÃO DAS ATIVIDADES DO SENADO
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A sessão de ontem do Senado Federal foi presidida pelos senadores Antonio Carlos Magalhães, Ademir Andrade,
Carlos Patrocínio, Eduardo Suplicy e Maguito Vilela

A senadora Marina Silva
(PT-AC) enviou corres-
pondência ao presidente
Fernando Henrique Cardo-
so solicitando que o gover-
no federal adote uma posi-
ção clara e incisiva para
garantir que todos os bra-
sileiros, ao se deslocarem
até os locais onde serão ce-
lebrados os 500 anos do
descobrimento do Brasil,
no sul da Bahia, tenham as-
segurado seu direito de li-
vre manifestação.

Marina disse que a pre-
sença do presidente no lo-
cal será reconhecida como
uma atitude política de dis-
posição ao diálogo, em um
esforço para mudar a História nos
próximos 500 anos. A senadora de-
fendeu �a convivência pacífica das
diferentes manifestações na área,
acolhendo os vários sentidos da

O senador Tião Viana (PT-AC)
leu ontem em Plenário carta do
líder indígena Sebastião Manchi-
nery, da tribo manchinery, do
município de Sena Madureira
(AC), na qual são expostos os
sentimentos dos índios em rela-
ção às comemorações dos 500
anos do descobrimento do Bra-
sil pelos portugueses:

� Comemorar os 500 anos sig-
nifica apoiar a invasão de nosso
território, desrespeitar a memó-
ria de nossos antepassados, legi-
timar a violação dos nossos di-
reitos e negar a liberdade, a vida
como povo indígena que somos.
Pois este pedaço de chão, em que
um dia reinou a liberdade e o di-
reito natural do homem sobre o
universo, foi violado e as popu-
lações que aqui habitavam, sub-
jugadas e condenadas � escre-
veu Manchinery.

Tião Viana continuou a leitura
da carta, na qual o líder indígena
denuncia as �formas silenciosas
de morte� trazidas pelos euro-
peus, os massacres, a cruz da re-
ligião e a espada que feriram seus

O senador Sebastião Rocha
(PDT-AP) anunciou ontem a rea-
lização de uma marcha pela paz
em Macapá, capital de seu estado,
organizada pelas igrejas Católica e
Evangélica, com o objetivo de sen-
sibilizar a população para a neces-
sidade de se unir no combate ao
crime organizado. A marcha, afir-
mou o senador, será uma lição de
solidariedade que deve repercu-
tir nas autoridades.

Rocha disse que ninguém quer
que a lei no Amapá seja a lei do
crime, mas observou que, sendo
o estado muito jovem, sem estru-
turas consolidadas, o combate ao
crime fica mais difícil do que em
estados organizados há mais tem-
po. Ele citou a luta do governa-
dor do Rio de Janeiro, Anthony
Garotinho, contra o narcotráfico,
lembrando que a CPI da Câmara
esteve no Amapá, levantou sus-
peitas, mas não apontou fatos ou
responsáveis.

O senador também fez um apelo
para que o governo federal socor-
ra as populações do município de
Laranjal do Jari, atingido por en-
chentes que já deixaram 25 mil
desabrigados. Rocha afirmou que
eles precisam de roupas, alimen-
tos e medicamentos, acrescentan-
do que o pior, que é a luta contra
doenças como leptospirose, febre
tifóide e hepatite B, que atacam
depois que as águas baixam, ainda
está por vir.

A utilização de recursos orçamen-
tários no custeio das campanhas
eleitorais foi defendida ontem pelo
senador Paulo Hartung (PPS-ES).
Ele acredita que esta é a maneira
mais adequada de garantir igualda-
de de acesso e transparência ao fi-
nanciamento das eleições. Atual-
mente, os candidatos e partidos re-
cebem recursos de particulares (pes-
soas e empresas), mas Hartung vê
esse sistema como uma �fábrica de
delitos�, uma vez que os eleitos pas-
sam a atuar em função dos interes-
ses de seus financiadores.

Para Hartung, um dos exemplos
mais claros da corrupção produzi-
da pelo financiamento privado é a
�crise moral� vivida atualmente pela
cidade de São Paulo, em função das
denúncias contra o prefeito Celso
Pitta e muitos vereadores. Segundo
o senador, fatos como este preci-
sam ser discutidos em profundida-
de no momento em que a Câmara
dos Deputados aprova o relatório
do deputado Carlito Merss (PT-SC)
ao projeto de lei do deputado Aloy-
sio Nunes Ferreira que trata justa-
mente do pagamento das despesas
eleitorais com verbas do Orçamen-
to, independentemente do poder
aquisitivo dos candidatos. Ferreira
ocupa atualmente o cargo de mi-
nistro-chefe da Secretaria-Geral da
Presidência da República:

� Na condição de líder do PPS,
reafirmo a posição favorável ao
financiamento público exclusi-
vo, dentro de uma reforma po-
lítica ampla e democrática � dis-
se Hartung.

Apartearam o discurso a senado-
ra Heloísa Helena (PT-AL) e os se-
nadores Edison Lobão (PFL-MA),
Sebastião Rocha (PDT-AP), Tião Vi-
ana (PT-AC), Artur da Távola
(PSDB-RJ) e Casildo Maldaner
(PMDB-SC).

Marina pede a FHC que garanta aos
índios direito de protestar na Bahia

Preocupada com a possibilidade de conflitos violentos durante as comemorações
dos 500 anos do descobrimento, senadora envia carta ao presidente da República

data, e não apenas o comemorati-
vo�. Para ela, �é preciso levar em
consideração os 500 anos de discri-
minação e injustiça de que foram
vítimas as populações indígenas�.

A senadora também enviou cor-
respondência ao governador da
Bahia, César Borges, manifestando
sua apreensão em relação à possi-
bilidade de haver ação de provoca-
dores que possam não refletir o
ânimo das organizações e movimen-
tos que pretendem fazer seus pro-
testos no local. Para ela, pode haver
perda de controle por parte de agen-
tes policiais, gerando episódios
como o de Eldorado dos Carajás ou
o da Novacap, em Brasília.

Para Marina, é necessário que as
autoridades se conscientizem de
que o evento tem significados e sim-
bolismos diversos para diferentes
segmentos da população, sendo le-
gítimo que essa diversidade se ma-
nifeste, mesmo sob a forma de pro-
testos, desde que observados o res-
peito e a lei. �É dever das autorida-
des garantir, com serenidade, o
transcurso pacífico da data�, disse
a senadora.

antepassados, as atrocidades e a
escravidão que exterminaram
centenas de povos que resistiam
ao regime de servidão�:

� Após 500 anos, não são mais
os bandeirantes, e sim as empre-
sas madeireiras e mineradoras,
respaldadas pelos poderes Legis-
lativo, Judiciário e, em grande
parte, pelo Executivo � afirma a
carta do líder indígena.

Manchinery escreveu
ainda que as comemora-
ções dos 500 anos servi-
rão apenas para fortale-
cer atores sociais não-in-
dígenas que se apropri-
am do espaço e buscam
respaldar suas ações
usando nomes dos po-
vos indígenas.

O senador Eduardo Su-
plicy (PT-SP) disse que o
depoimento trazido a Ple-
nário por Tião Viana é de
grande profundidade e
que o Senado precisa es-
tar atento às reivindica-
ções dos índios.  Heloísa
Helena (PT-AC) disse que

nada reflete melhor o abismo
entre a realidade dos índios e os
festejos oficiais do que o ataque
sofrido na noite de segunda-fei-
ra pelos pataxós, em Porto Segu-
ro (BA). Segundo a senadora,
cerca de 200 índios foram embos-
cados por 40 pistoleiros, que te-
riam ferido dois índios e estari-
am mantendo outros 22 em cár-
cere privado.

Rocha anuncia
marcha pela

paz no Amapá

Viana lê carta em que indígena aponta
desrespeito e violência do colonizador

Tião Viana: carta de Manchinery
denuncia �as formas silenciosas de morte�

dos índios trazidas pelos europeus

 Marina: presença de FHC será reconhecida
como uma atitude de diálogo, um esforço

para mudar a História dos próximos 500 anos

Rocha pediu apoio do governo
federal para socorrer Laranjal do

Jari, castigado por enchentes

Hartung prega
financiamento
público para
campanhas

 Hartung: posição do PPS é
favorável ao financiamento

público exclusivo das campanhas


